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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.




INTRODUÇÃO.






Imagine-se em um estado de constante felicidade! Você está tomado pela certeza de que encontrou a pessoa perfeita! É alguém muito especial que vai suprir seus anseios mais íntimos! Essa inexplicável euforia comanda todos os seus pensamentos, atitudes, planos e interesses. Seu mundo gira em torno desse ser maravilhoso que, em pouco tempo, se torna insubstituível e nada mais importa! Não existem dúvidas, a pessoa certa chegou e para tê-la não existem limites e qualquer sacrifício é válido! 


Mas… E se dentro desse turbilhão de sentimentos, você encontrar um enorme muro de indiferença? Nesse caso, o seu precioso tesouro estará ameaçado! Você vai perder todos os seus sonhos! Não restará nada além do imenso vazio! O mais profundo e aterrorizante vazio! 


Dentro desse emaranhado de emoções desequilibradas, existem carências afetivas, sentimentos de rejeição e de abandono, insegurança, baixa autoestima, traumas infantis e reminiscências de vidas passadas que conduzem a vários tipos de desvios comportamentais. 


Convencidas de que precisam e podem ter o objeto de desejo, muitas pessoas se prendem a relacionamentos unilaterais e, transitando entre sentimentos de amor e ódio, tornam-se obsessivas e irracionais. 


Nessas condições, a capacidade de discernimento é afetada, pois a mente se perde entre a realidade e a fantasia e, por fim, o que resta é uma coleção de decepções, frustrações e, em alguns casos, traumas que podem ressoar vida após vida.


O quadro acima mostra o drama do assediador obcecado pelo objeto de desejo. Um espírito encarnado que carrega uma carga emocional pesada, sérios traumas, distúrbios psicológicos e manias de vidas passadas. A condição dispensa críticas, julgamentos e preconceitos, pois exige os devidos tratamentos, tanto no âmbito físico, quanto no psicológico, energético e espiritual. 


E o que dizer do assediado? Da pessoa perseguida que tem a privacidade invadida ou é subjugada? 


Se, por um lado, vemos o drama do assediador, há de se considerar seriamente os profundos traumas emocionais causados ao assediado.


A síndrome do estresse pós-traumático ocupa o primeiro lugar na lista das pessoas que vivenciam algum tipo de perseguição ou subordinação. 


Submetidas a manipulação, pressão psicológica, ameaças e perseguição, a vítima se sente invadida, vigiada e encurralada, sentimentos que levam ao isolamento social, angústia, ataques de pânico e depressão. 


Dentro dessa dinâmica tão complexa, é importante pontuar que, muitas vezes, quadros doentios são vistos como manifestações de carinho, amizade, cuidado, paixão, amor ou proteção. Essas compreensões distorcidas e romantizadas alimentam práticas destrutivas e transformam um filme de terror em romance.


A humanidade foi educada para entender o amor como um símbolo de propriedade, ou seja, aquilo que eu amo, me pertence.


Dentro dessa percepção distorcida, o amor é confundido com posse, a proteção com controle, a preocupação com perseguição, a doença se torna natural e os doentes são vistos como saudáveis.


Atualmente, se tornou natural bisbilhotar o celular, a carteira ou a bolsa do companheiro, controlar os horários, os amigos, a maneira de vestir, de falar, de se comportar e de se expressar no mundo. Também é normal ligar várias vezes por dia, enviar mensagens de hora em hora, passar longos períodos em redes sociais investigando a vida alheia e querer para si todo o tempo do outro. 


Em uma época em que a internet e as redes sociais viabilizam o acesso dos curiosos, os métodos de perseguição ganharam novas modalidades.  Em muitos casos, a curiosidade nociva é o suficiente para desencadear uma mania que se arrasta há séculos.


É importante considerar que, em casos de reincidência espiritual, condições em que há várias existências o espírito repete o mesmo equívoco, a admiração inocente pode se transformar em uma dependência emocional, seguir para a obsessão e terminar em distúrbios psicológicos gravíssimos.


Cabe ao espírito encarnado se observar diante dos próprios sentimentos, desejos, idealizações e atitudes.


Acima de tudo, deve-se compreender a importância de respeitar os limites e o livre-arbítrio do próximo, que não reencarnou para passar a existência atendendo os desejos e exigências de espíritos que ainda estão extremamente ligados ao egoísmo e à possessividade.


Nunca é demais ressaltar que, muitas vezes, os hábitos mais mórbidos se escondem atrás de sorrisos inocentes e gestos bonitos que não passam de fachada para esconder feridas que aguardam tratamento.


Por fim, a história a seguir vai expor as consequências dos processos obsessivos, que diariamente comprometem o avanço espiritual de vários encarnados. 


Por meio de Douglas e Horácio, será possível analisar com profundidade os desvios que transformam a admiração em obsessão.


Desejo que o exemplo desses irmãos ajude o leitor a ver e compreender com mais clareza a diferença entre amor e possessão. 






Espírito Lebeau - 2021. 








Capítulo 1


A Chegada do Varão.






Em meados do século XIX, Isabel e Bernardo aguardavam com ansiedade a chegada do quinto filho.


Ciente de que o esposo desejava ardentemente um varão, Isabel suplicava a Deus por um menino.


As quatro meninas eram as joias preciosas do marido, mas as expectativas frustradas sempre geravam dores profundas e a insatisfação era como um fantasma que assombrava a família.


Submetida ao casamento arranjado, com um homem vinte anos mais velho, constantemente Isabel se entregava aos períodos de depressão.


A vida marcada pela submissão, pelas humilhações e abusos sexuais, vistos como normais na época, causava profundas amarguras que lentamente matavam a vontade de viver. 


No final de 1841, Bernardo sentiu a alegria de segurar Douglas, o varão tão desejado, no entanto, a felicidade foi encoberta pelo manto do luto, pois, após as complicações do parto, Isabel desencarnou e finalmente encontrou o descanso para a alma exausta.


Os anos de sofrimento ao lado do marido bruto, a resignação e fé inabalável renderam à Isabel a vitória espiritual, o fim dos ciclos cármicos e a possibilidade de reencarnar em condições muito melhores.  


Assolado pela perda da esposa, Bernardo entrou em processo de revolta e todo o afeto paterno se transformou em repúdio.


Para ele, o belo garotinho com grandes olhos negros se converteu em um símbolo da morte, que prolongava o luto, espalhava tristeza pela casa e submetia as filhas a profundos sofrimentos.  


Enquanto Bernardo se entregava ao alcoolismo tentando inutilmente escapar da culpa, Douglas crescia sob a proteção de Amélia, a irmã mais velha, e Dorotéia, a avó paterna. 


Com o passar dos anos, Douglas se submeteu ao desprezo do pai, que, entre surras, humilhações, agressões verbais e castigos severos, tentava a todo custo transferir a culpa e se libertar do ódio que dominava a alma embrutecida. 


Apesar do carinho de Dorotéia e dos cuidados de Amélia, as marcas do desprezo se enraizaram no coração de Douglas, que cresceu sem o carinho e os bons exemplos da figura paterna.


Com apenas vinte anos, o rapaz esguio, com cabelos castanhos, olhos profundos e traços delicados, sofria de uma profunda baixa autoestima. A pele pálida, o olhar triste e a apatia eram como um reflexo do desgosto pela vida.


Para se esquivar do ódio de Bernardo, Douglas se isolava no quarto e se entregava às intermináveis leituras, que desviavam a mente da costumeira tristeza.


Em março de 1861, Douglas folheava mais um livro de romance, quando Dorotéia abriu lentamente a porta do quarto e perguntou com um sorriso amável:


— Posso entrar, meu filho?


— Sim, vovó, entre e me faça companhia!


Dorotéia o beijou amorosamente, sentou-se na cama e falou:


— Douglas, eu marquei uma consulta, quero que você veja um médico.


— Não preciso de médico, vovó!


— Precisa sim, Douglas! Você está muito magro, recusa-se a comer e passa os dias trancado no quarto com esses livros de romance! Você não pode continuar assim!


— A senhora sabe por que me tranco no quarto! Assim evito os insultos do papai!


Com movimentos lentos, Douglas seguiu até a janela, olhou a paisagem e falou com tristeza:


— Eu me cansei das surras, dos castigos e humilhações! O papai sempre fez questão de agradar, dar os melhores presentes e mimos para as meninas, e para mim restaram apenas os pontapés e o desprezo!


— Filho, até hoje o seu pai sofre com a morte da sua mãe! Ele se tornou um homem amargurado! Perdoe, meu amor! Perdoe! 


— Ele me culpa! Sempre me tratou como um criado e tem mais apreço e respeito pelos escravos!


Dorotéia abaixou a cabeça, contorceu as mãos e falou com preocupação:


— O seu pai ainda vai se arrepender muito! Ele não consegue ver o mal que está fazendo.


— Eu sei, vovó! Ele faz tudo para me punir! Nunca tive um abraço do meu pai! Sinto-me um estorvo! 


— Douglas, não importa o que o seu pai pensa! Você é um rapaz lindo, amoroso e inteligente! Meu querido, você precisa sair desse quarto e aproveitar a vida! Está na hora de encontrar uma namorada, mas é importante que esteja bem de saúde.


Esforçando-se para esconder as inclinações femininas, que constantemente lutavam para se manifestar, Douglas contorceu o nariz, cruzou os braços e afirmou:


— Não quero uma namorada! Sou muito jovem para me casar!


— Então, espere mais alguns anos, mas você precisa ir ao médico e ver o que está acontecendo. Olhe-se no espelho, você está muito magro, pálido e parece doente.


— Vovó, eu não quero ver um médico, já disse que estou bem!


Em busca das melhores palavras, Dorotéia abaixou a cabeça, refletiu por alguns segundos e falou com energia:


— Hoje eu fui ao consultório do doutor Horácio e agendei uma consulta para a próxima quarta-feira. Você vai! E não aceito discussões!


Mostrando-se irredutível, ela olhou com seriedade e saiu.


Uma semana depois, Douglas virava as páginas e se emocionava com um novo romance, quando Dorotéia entrou no quarto:


— Você está pronto?


— Pronto para quê?


— Para a sua consulta! É às 18 horas! Não se atrase!


— Vovó, eu falei que não vou para essa consulta! Estou bem e não preciso de um médico!


— E eu falei que não aceito discussões! Você vai ao médico!


Notando o aborrecimento do rapaz, Dorotéia sentou-se na cama, olhou-o com amorosidade e pediu carinhosamente:


— Filho, se não quer fazer por você, então faça por mim. Atenda ao meu pedido, assim ficarei mais tranquila. Horácio é um ótimo médico, muito atencioso, educado e competente. Apenas ouça o que ele vai falar.


Cedendo aos apelos, ele sorriu concordando:


— Está bem, vovó! Mas já vou avisar, não me peça isso novamente!


— Eu vou pensar! Já pedi para o João preparar a carruagem, ele vai levá-lo e aguardar até que termine a consulta.


Douglas se levantou, abriu a porta do armário e murmurou:


— Vou me arrumar para essa consulta. Assim, a senhora me deixa em paz.


Duas horas mais tarde, João parou a carruagem na frente do casarão, abriu a porta e disse:


— Sinhozinho, é aqui que a sua avó consulta. O doutor fica no andar de cima.


Douglas olhou atentamente para o sobrado e entregou duas moedas para o escravo:


— Obrigado, João, pode dar uma volta.


O negro olhou com felicidade para as moedas, instantaneamente imaginou um saco de comida e perguntou com entusiasmo:


— Essas moedas são pra mim? 


— Sim, João! Pode comprar o que quiser! Mas não se atrase. Quando sair do consultório, quero que esteja aqui!


— Pode deixá, sinhozinho! Prometo não me demorá!


Quando o negro se afastou apressadamente, Douglas subiu a escadaria, parou na porta do consultório e suspirou, desejando voltar para casa e para as prazerosas leituras.


Após alguns instantes, ele entrou, olhando para os pacientes que aguardavam atendimento, sentou-se, acomodou a bengala ao lado da poltrona e começou a folhear o jornal.


Quase meia hora depois, Horácio abriu a porta do consultório e chamou:
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